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Questão 01(ENEM-2013) Na produção social que os 

homens realizam, eles entram em determinadas relações 

indispensáveis e independentes de sua vontade; tais 

relações de produção correspondem a um estágio 

definido de desenvolvimento das suas forças materiais de 

produção. A totalidade dessas relações constitui a 

estrutura econômica da sociedade — fundamento real, 

sobre o qual se erguem as superestruturas política e 

jurídica, e ao qual correspondem determinadas formas de 

consciência social. 
MARX, K. Prefácio à Crítica da economia política. In: MARX, K.; 

ENGELS,F.Textos 3. São Paulo: Edições Sociais, 1977 (adaptado). 

Para o autor, a relação entre economia e política 

estabelecida no sistema capitalista faz com que 

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de 

mais-valia. 

b) o trabalho se constitua como o fundamento real da 

produção material. 

c) a consolidação das forças produtivas seja compatível 

com o progresso humano. 

d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao 

desenvolvimento econômico. 

e) a burguesia revolucione o processo social de formação 

da consciência de classe. 

__________________________________________ 

Questão 02 (ENEM-2016-2ª APLICAÇÃO) 

TEXTO I 

Cidadão 

Tá vendo aquele edifício, moço? 

Ajudei a levantar 

Foi um tempo de aflição 

Eram quatro condução 

Duas pra ir, duas pra voltar 

Hoje depois dele pronto 

Olho pra cima e fico tonto 

Mas me vem um cidadão 

E me diz desconfiado 

“Tu tá aí admirado 

Ou tá querendo roubar?” 

Meu domingo tá perdido 

Vou pra casa entristecido 

Dá vontade de beber 

E pra aumentar meu tédio 

Eu nem posso olhar pro prédio 

Que eu ajudei a fazer. 
BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Sucessos. 

Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento). 

TEXTO II 

O trabalhador fica mais pobre a medida que produz mais 

riqueza e sua produção cresce em força e extensão. O 

trabalhador torna-se uma mercadoria ainda mais barata à 

medida que cria mais bens. Esse fato simplesmente 

subentende que o objeto produzido pelo trabalho, o seu 

produto, agora se lhe opõe como um ser estranho, como 

uma força independente do produtor. 
MARX, K. Manuscritos Econômicos(Primeiro manuscrito). São Paulo: 

Boitempo Editorial, 2004 (adaptado). 

Com base nos textos, a relação entre trabalho e modo de 

produção capitalista é 

a) baseada na desvalorização do trabalho especializado e 

no aumento da demanda social por novos postos de 

emprego. 

b) fundada no crescimento proporcional entre o número 

de trabalhadores e o aumento da produção de bens e 

serviços. 

c) estruturada na distribuição equânime de renda e no 

declínio do capitalismo industrial e tecnocrata. 

d) instaurada a partir do fortalecimento da luta de classes 

e da criação da economia solidária. 

e) derivada do aumento da riqueza e da ampliação da 

exploração do trabalhador. 

__________________________________________ 

Questão 03 (ENEM-2016-2ª APLICAÇÃO) Quanto 

mais complicada se tornou a produção industrial, mais 

numerosos passaram a ser os elementos da indústria que 

exigiam garantia de fornecimento. Três deles eram de 

importância fundamental: o trabalho, a terra e o dinheiro. 

Numa sociedade comercial, esse fornecimento só poderia 

ser organizado de uma forma: tornando-os disponíveis à 

compra. Agora eles tinham que ser organizados para a 

venda no mercado. Isso estava de acordo com a exigência 

de um sistema de mercado. Sabemos que em um sistema 

como esse, os lucros só podem ser assegurados se se 

garante a autorregulação por meio de mercados 

competitivos interdependentes. 
POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio de 

Janeiro: Campus, 2000 (adaptado). 

A consequência do processo de transformação 

socioeconômica abordado no texto é a 

a) expansão das terras comunais.  

b) limitação do mercado como meio de especulação. 

c) consolidação da força de trabalho como mercadoria. 

d) diminuição do comércio como efeito da 

industrialização. 

e) adequação do dinheiro como elemento padrão das 

transações. 

__________________________________________ 

Questão 04 A partir da segunda metade do século XVIII, 

com a primeira Revolução Industrial e o nascimento do 

proletariado, cresceram as pressões por uma maior 

participação política, e a urbanização intensificou-se, 

recriando uma paisagem social muito distinta da que 

antes existia. 
QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; OLIVEIRA, M. G. Um toque de 

clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

As mudanças citadas foram conduzidas principalmente 

pelos seguintes atores sociais: 

a) burguesia e trabalhadores assalariados. 

b) igreja e corporações de ofício. 

c) realeza e comerciantes 

d) campesinato e artesãos. 

e) nobreza e artífices. 
__________________________________________ 

Questão 05 (ENEM-2018-PPL) Em Utopia, tudo é 

comum a todos. A distribuição dos bens lá não é um 
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problema, não se vê nem pobre nem mendigo e, embora 

ninguém tenha nada de seu, todos são ricos. Haverá 

maior riqueza do que levar uma existência alegre e 

pacífica, livre de ansiedades e sem precisar se preocupar 

com a subsistência? 
MORUS, T. Utopia. Brasília: UnB, 2004. 

Retirado da obra de Thomas Morus, escrita no século 

XVI, esse trecho influenciou movimentos sociais do 

século XIX que lutaram para 

a) inibir a ascensão da burguesia. 

b) evitar a destruição da natureza. 

c) combater o domínio do capital. 

d) eliminar a intolerância religiosa. 

e) superar o atraso tecnológico. 

__________________________________________ 

Questão 06 (ENEM-2013-PPL-adaptado) O servo 

pertence à terra e rende frutos ao dono da terra. O 

operário urbano livre, ao contrário, vende-se a si mesmo 

e, além disso, por partes. Vende em leilão 8,10,12,15 

horas da sua vida, dia após dia, a quem melhor pagar, ao 

proprietário das matérias-primas, dos instrumentos de 

trabalho e dos meios de subsistência, isto é, ao capitalista.  
MARX, K. Trabalho assalariado e capital & salário, preço e lucro. São Paulo: 

Expressão Popular, 2010.  

O texto indica que houve uma transformação dos espaços 

urbanos e rurais com a implementação do sistema 

capitalista devido às mudanças tecnossociais ligadas ao  

a) desenvolvimento agrário e ao regime de servidão.  

b) aumento da produção rural, que fixou a população 

nesse meio.  

c) desenvolvimento das zonas urbanas e às novas 

relações de trabalho.  

d) aumento populacional das cidades associado ao 

aperfeiçoamento do regime de servidão.  

e) desenvolvimento da produção urbana associada às 

relações amigáveis de trabalho. 

__________________________________________ 

Questão 07  (ENEM-2013-PPL)  

TEXTO I  
Não é sem razão que o ser humano procura de boa 

vontade juntar-se em sociedade com outros que estão já 

unidos, ou pretendem unir-se, para a mútua conservação 

da vida, da liberdade e dos bens a que chamo de 

propriedade.  
LOCKE, J. Segundo tratado sobre governo: ensaio relativo à verdadeira 

origem, extensão e objetivo do governo civil. São Paulo: Abril Cultural, 1978 

(adaptado).  

TEXTO II  

Para que essas classes com interesses econômicos em 

conflitos não destruam a si mesmas e à sociedade 

numa luta estéril, surge a necessidade de um poder 

que, na aparência, esteja acima da sociedade, que 

atenue o conflito, mantenha-o dentro dos limites da 

ordem.  
ENGELS, F. In: GALLINO, L. Dicionário de sociologia.  

São Paulo: Paulus, 2005 (adaptado).  

Os textos expressam duas visões sobre a forma como os 

indivíduos se organizam socialmente. Tais visões 

apontam, respectivamente, para as concepções:  

a) Liberal, em defesa da liberdade e da propriedade 

privada — Conflituosa, exemplificada pela luta de 
classes.  

b) Heterogênea, favorável à propriedade privada —

Consensual, sob o controle de classes com interesses 

comuns.  

c) Igualitária, baseada na filantropia — Complementar, 
com objetivos comuns unindo classes antagônicas.  

d) Compulsória, na qual as pessoas possuem papéis que 

se complementam — Individualista, na qual as 
pessoas lutam por seus interesses.  

e) Libertária, em defesa da razão humana —

Contraditória, na qual vigora o estado de natureza.  

__________________________________________ 
Questão 08  (ENEM-2014-PPL) O próprio movimento 

operário não pode ser reduzido a um conflito de 

interesses econômicos ou a uma reação contra a 

proletarização. Ele é animado por uma imagem de 

“civilização” industrial, pela ideia de um progresso das 

forças de produção utilizado para o bem de todos. O que 

é bem diferente da utopia igualitarista simples, pouco 

preocupada com as condições de crescimento. 
TOURAINE, A. Os movimentos sociais. In: FORRACHI, M. M.; MARTINS, 

J. S. (Org.). Sociologia e sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1997. 

Considerando a caracterização apresentada pelo texto, a 

busca pela igualdade pressupõe o(a) 

a) estímulo da luta política. 

b) adoção da ideologia marxista. 

c) coletivização dos meios de produção. 

d) aprofundamento dos conflitos sociais. 

e) intensificação do crescimento econômico. 

__________________________________________ 
Questão 09  Homens da Inglaterra, por que arar para os 

senhores que vos mantêm na miséria? Por que tecer com 

esforços e cuidado as ricas roupas que vossos tiranos 

vestem? Por que alimentar, vestir e poupar do berço até o 

túmulo esses parasitas ingratos que exploram vosso suor 

— ah, que bebem vosso sangue? 
SHELLEY. Os homens da Inglaterra. Apud HUBERMAN, L. 

História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
A análise do trecho permite identificar que o poeta 

romântico Shelley (1792-1822) registrou uma 

contradição nas condições socioeconômicas da nascente 

classe trabalhadora inglesa durante a Revolução 

Industrial. Tal contradição está identificada  

a) na pobreza dos empregados, que estava dissociada da 

riqueza dos patrões. 

b) no salário dos operários, que era proporcional aos seus 

esforços nas indústrias. 

c) na burguesia, que tinha seus negócios financiados pelo 

proletariado. 

d) no trabalho, que era considerado uma garantia de 

liberdade. 

e) na riqueza, que não era usufruída por aqueles que a 

produziam. 


